
Comunicado 
 
 
As Associações Académicas e de Estudantes, reunidas em sede da Universidade de Lisboa, vêm 
por este meio manifestar o seu descontentamento perante a forma como foi gerido o processo 
de atribuição de bolsas de estudo no presente ano lectivo e exigir a revisão do regime legal 
existente.  
 
 
Não nos revendo na moção relativa aos protestos de 24 de Março de 2011 aprovada no último 
Encontro Nacional de Direcções Associativas, as Associações Académicas e de Estudantes da 
Universidade de Lisboa que subscrevem o presente documento pretendem levar a cabo 
diversas acções de protesto a decorrer na Cidade Universitária no dia 24 de Março de 
2011.  
 
 
São várias as questões que nos parecem graves, nomeadamente o facto de se contabilizarem os 
rendimentos ilíquidos do agregado familiar, bem como a fórmula da capitação utilizada 
para o cálculo das bolsas de estudo, que manipula o rendimento real das famílias, 
prejudicando sobretudo as famílias numerosas e os estudantes cujos irmãos recebam também 
bolsas de estudo.  
 
 
Por outro lado, também os estudantes estrangeiros vêem a sua frequência no Ensino 
Superior posta em causa, não lhes sendo atribuída qualquer bolsa de estudo.  
Até à data, verifica-se na Universidade de Lisboa um abaixamento de cerca de 70% das 
bolsas de estudo, bem como uma percentagem de cerca de 48% de candidaturas 
rejeitadas.  
 
 
Os números até agora apurados serão certamente mais graves no próximo ano, uma vez que 
muitos dos estudantes agora bolseiros perdem a sua bolsa no próximo ano lectivo, por se 
encontrarem meramente no regime transitório.  
 
 
Tendo em conta o panorama apresentado, entendemos que os problemas levantados devem ser 
resolvidos através das seguintes medidas:  
 
- Cada membro do agregado familiar deve contar como um na fórmula de capitação; 
- Devem ser tidos em conta os rendimentos líquidos ao invés dos ilíquidos.  
 
 

Deve o governo legislar neste sentido, o mais rapidamente possível, de 
forma a salvaguardar o processo de atribuição de bolsas no próximo 
ano lectivo!  
 
 
Os subscritores:  

AAUL, AAFDL, AEFML, AEFCL, AAMDL, AEIGOT, AEFPCEUL 


